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O Baptismo 
"Jesus Cristo é o mesmo ontem, e hoje, e eternamente". Hebreus 13 

 
A PALAVRA "BAPTISMO" 

 
e acordo com eruditos da língua grega, a palavra "baptizar" significa 
"mergulhar" ou "imergir".  
Bapto – mergulhar;   

baptizo – acto de mergulhar ,Imersão, mergulho de alguém dentro de um 
líquido. Tudo o que não é mergulho completo não é baptismo... 
 

O QUE SIGNIFICA  “ BAPTISMO “  
 
a) O que não significa: 
- Compromisso  com Deus(aconteceu na conversão) 
- Entrada na Igreja de Cristo  (aconteceu na conversão) 
- Receber o Espírito Santo (aconteceu na conversão) 
- Limpeza de pecados (aconteceu  na conversão) 
- Regeneração (aconteceu na conversão) 
b) O que significa: 
O Baptismo cristão é um acto público de testemunho de uma fé e um acto 
que já ocorreu (no momento da conversão), em obediência á ordenação de 
Jesus.Mat.28:19-20 
v Exterioriza os fundamentos do Evangelho.  
v Retracta a morte, sepultamento e ressurreição, tanto do Senhor Jesus, 

como daqueles que se convertem a Ele. Significa a morte para o mundo 
e para o pecado e a novidade de Vida em Cristo, para Deus! 

v  Revela uma Nova natureza. O baptismo é para o salvo (Jo 3:1-7).  
Ao ser deitado de costas às águas, o crente testemunha publicamente aos 
que o vêem, que ele morreu para o pecado e para o mundo. A morte da 
velha natureza é ali anunciada. (II Cor5:17; Col 3:10-14).  
Ao ser levantado das águas, o crente testemunha publicamente que agora 
vive uma nova vida. Ressuscitou para Cristo ! (Rom. 6:4-11; Col 2:12).   
O baptismo indica que uma vez salvo, o crente tem o desejo de obedecer a  toda a 
Palavra de Deus 
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QUEM PODE e DEVE SER  BATIZADO 
 

onforme os textos de Mar. 16:16 e Actos 8:37, é necessário que os 
candidatos ao baptismo tenham por experiência os seguintes passos:  
 

Crer – É importante reconhecer a Obra expiatória de Cristo pela 
Humanidade. Assim a  pessoa ao baptizar-se tem convicção no propósito 
divino (Hebreus 11:6).  
Visto que as crianças não tem pecados e  não exercem fé, não tem 
maturidade para crer, não precisam ser baptizadas.  
 
Arrepender-se - Não é suficiente acreditar, é preciso arrependimento dos 
pecados. Em Actos 2:37,38 a Palavra diz que os Judeus "compungiram-se 
em seu coração" e ouviram do apóstolo Pedro: "Arrependei-vos, e cada um 
de vós seja baptizado ...". 
 
Receber a Cristo - Arrependimento e remorso não são a mesma coisa. O 
arrependimento sincero, exige a tomada de uma atitude reparadora, 
diferente e renovada. Quem creu em Cristo e arrependeu-se dos pecados 
certamente desejará recebê-Lo como Salvador e Libertador do poder do 
pecado. 
Assim eram baptizados os cristãos primitivos. 
Exemplos: 
O baptismo de Jesus – Mt.3:13-17; Mc1:9-11; Lc 3:21,22   
As multidões que vinham a João - João 3:23  
Os crentes no dia de Pentecostes - Atos 2:41  
Os convertidos em Samaria - Atos 8:12  
O eunuco etíope - Atos 8:35-39  
Saulo - Tarso - Atos 9:18 
 Lídia - Tiatira - Atos 16:15  
O carcereiro de Filipos e sua família - Atos 16:33  
Os crentes em Corinto - Atos 18:8  
Os discípulos em Éfeso - Atos 19:5 
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FÓRMULA BÍBLICA DO BAPTISMO 
 

 Biblia explica como era realizada a cerimónia baptismal:  
• Era necessário água em abundância - Actos 8:36. João 

Baptista  precisou de ir a Salim (João 3:23) onde havia muitas 
águas 

• Tanto o baptizando como o celebrante desciam às águas. Mateus 
3:16 e Actos 8:39. Se saíram da água é porque tinham entrado. Foi por 
imersão. Ambos desceram às águas. Actos 8:38 

• O baptismo  realizava-se  imediatamente após a conversão. Em 
Actos 9:18, Paulo é baptizado após a conversão. Em Actos 16:14,15 e 
33, o mesmo  com Lídia e o carcereiro de Filipos.  

 
Nota: 
Não há uma exigência bíblica para o uso de vestes brancas no baptismo, 
mas o seu uso é símbolo da purificação dos seus pecados  no dia da 
conversão. 
 
O próprio Senhor Jesus ensinou como deveriam os celebrantes baptizar. Ele 
mesmo  deu a fórmula. Em Mateus 28:19, Jesus ensina: "Baptizando-os em 
nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo".  

• Pai planeou a nossa salvação (I Pedro 1:2),  
• Filho  executou-a (João 19:30)  
• E o Espírito Santo convence a aceitá-la (João 16:8). Fomos salvos 

por uma operação conjunta das três pessoas da Trindade. Por isso 
somos baptizados em nome deles . Mateus 28:19.  
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CONCLUSÃO 
 

omos baptizados porque fomos e estarmos salvos.  
A justificação própria é impossível (Jó 9:1-4; Jeremias 2:22; Romanos 
3:20-23).  

v Baptismo é um acto de obediência ao mandamento de Jesus narrado em 
Mateus 28. 

v Baptismo identifica o  crente com a Igreja local.  
v Baptismo testemunha o facto publicamente. O baptizado é um Filho de 

Deus e proclama o puro evangelho de Jesus Cristo. 
 
Alguém poderá perguntar: - "Mas o que farei se, sendo baptizado voltar a 
pecar?".  
A bíblia responde (Is. 1:18; Is. 43:25; I Cor. 6:11; I João 1:7,9) mostrando 
que o Senhor perdoa os pecados porque nos ama.  
Afirma o apóstolo João que se pecarmos, temos junto do Pai um Advogado, 
Jesus Cristo, o Justo.  
Isto não nos dá liberdade para pecar mas certeza de que se falharmos 
podemos contar com a misericórdia divina.  
 

 

Baptismo é : 
 

a) Profissão pública da fé em Cristo – Mat. 28:19,20 

b) Obediência á Ordenação Divina – Actos 2:38 

c) Manifestação pública  do Poder do Evangelho – Col. 2:12 

d) Manifestação da vontade própria em ter comunhão com uma 

Igreja local para crescimento espiritual. 

e)Fidelidade cristã aos princípios cristãos. 
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ALGUNS CONSELHOS FINAIS 
 
 
1 – Em Hebreus 10:25,26 a Bíblia  orienta-nos  a não deixarmos a nossa 
congregação. Este conselho tem por propósito o crescimento espiritual do 
salvo.  
É na comunhão dos salvos que a edificação da nossa vida espiritual se 
constrói. Também nesse seio se desenrola o encorajamento uns aos outros 
até o dia da vinda de Cristo. 
v O Estudo da Palavra de Deus deve ser constante. 1 Tim.4.13 
v A vontade em se reunir com os irmãos para orar deve ser um  anseio, 

para  a solidificação da vontade de Deus na nossa vida. Col.4.2 
v O desejo e a  necessidade de adorar o Salvador Jesus no culto da Ceia é 

outro sentimento  cristão. I Cor.11. 24-26 
v Nas meninas e senhoras,  o uso do véu, é um sinal de sujeição e 

obediência á Palavra de Deus. I Cor.11.10. 
 
2 – O desejo de contribuir para o engrandecimento da Obra, tanto nos 
projectos e nas actividades da Igreja como nas missões que a Igreja tem fora 
do local deve ser um propósito a ter em consideração. 
 
3 – A Obediência aos preceitos e ás normas  bíblicas consubstanciados na 
orientação dada pelo conselho de anciãos, para a promoção da ordem e 
eliminação  dos conflitos é outro conselho a ter em conta. 
 
4 – O testemunho cristão, exemplar e fiel ao  Senhor é um dos grandes 
baluartes na imagem da Igreja para o mundo que nos rodeia. 
v Nesta linha encontra-se a forma como aceitamos o que o mundo nos dá. 

Recusar a aparência do mal é um mandamento bíblico. I Tess. 5.22 
v A decência no falar e no vestir é um dos grandes sinais em que o crente 

expõe a sua vida de coerência e comunhão com Cristo.  A rebeldia á 
decência é sinónima de mornidão espiritual. 

 
 
 

Samuel Pereira 


